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A HISTÓRIA DO BATALHÃO DE CAÇADORES 2913 

 
 

Quem escreverá a história do nosso Batalhão, ou melhor, da nossa Companhia? Qual 
de nós o fará?  

Seria interessante, à medida que se vão plantando os marcos das sucessivas décadas, 
mas enquanto nós cá estivermos, reunir contribuições para essa história, analisados os 
acontecimentos agora, à distância destes quarenta e tal anos.  

É necessário dar uma orientação diferente à documentação da altura, sobretudo àquela 
que, mais do que reportagem exacta dos acontecimentos, contém opiniões que à luz 
dos dias de hoje, bem merecem ser revistos.  

Como suporte ao que acabo de expor, a seguir transcrevo uma pérola da literatura 
militar do antigo regime. Autoria anónima e patente não menos, está incluída numa 
História do Batalhão de Caçadores 2913, adormecida numa das prateleiras do Arquivo 
Histórico.  

Texto imbuído do espírito militarista e patriótico da altura, alude à transferência, para 
os elementos do Batalhão que se reuniam, dos laços familiares que se (inter)rompiam 
pela mobilização e pelo afastamento que esta provocava, como se estas ligações 
pudessem alguma vez ser substituídas.  

Mas por fim, numa grande despedida sobre o entreposto/trampolim do RI1 da 
Amadora, salienta-se o regozijo do relator em “seguiu-se um almoço que para todos foi 
– ‘rancho melhorado’”. Numa perspectiva diferente, à maralha, nos corredores do 
desterro a caminho do temível desconhecido, sabe-nos este manjar a uma última 
refeição noutros corredores.  

Tem discurso e contra-discurso. Tem altos dignitários, Vossas Excelências, em 
representação própria ou doutras (as Suas) Excelências.  

Apresenta salpicos de romance de aventuras. Vera Cruz e caravelas que se misturam 
num épico feito de descobertas e de luta pela manutenção dessas possessões, num 
status quo cuja legitimidade jamais se questionaria num documento deste tipo.  

“E também a “barra” acabou por ficar para trás”.  

Esta sim, uma imagem que jamais se apagou da nossa memória…   

 

Então, quem construirá o edifício da nossa história?  

Eu e tu… nós todos, cada um com o seu tijolo…  
CarlNasc 

2010 

in http://CC2702.EU 
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